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APRESENTAÇÃO

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais 
e da assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus 
habitantes como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como 
uma linha mais coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. 
Uma economia complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens 
emocionais, panoramas urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, 
sociais e ecológicos. Uma história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes brasis, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para 
suas lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de 
diferentes problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos 
das ações humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com 
mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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RESUMO: Este trabalho apresenta um 
recorte da pesquisa de Mestrado que trata 
da reinterpretação de um dos Movimentos de 
Educação Popular de 1960, no Rio Grande do 
Norte. Para o alcance desse objetivo, utilizamos 
fragmentos de discursos pronunciados por 
cinco mulheres que atuaram no projeto em 
diferentes segmentos. Analisamos como 
seus relatos possibilitam a reconstrução da 
História local bem como de suas trajetórias 
pessoais. O trabalho dialoga com a proposta 
de construção metodológica que mobiliza a 
análise compreensiva dos discursos e valoriza, 
de acordo com Wright Mills, a importância da 
dimensão artesanal de uma investigação e 
o reconhecimento das implicações de quem 
pesquisa com quem é pesquisado. Partindo 
da interpretação dos relatos, buscamos 

compreender a rede de relações que circunda 
a equipe da prefeitura, que configura e desvela 
os sentidos do projeto, tal como é percebido 
na atualidade por essas protagonistas. 
Desenvolvemos este trabalho a partir da 
Metodologia da Análise Compreensiva do 
Discurso, entrelaçando a fala das entrevistadas 
com as teorias que o fundamentam. Acordando 
com Jean-Claude Kaufmann, consideramos 
que somente a transformação da metodologia 
num instrumento mais orgânico a serviço da 
teoria explicativa de cada pequeno mundo 
de relações humanas e singulares ligadas a 
grupos igualmente específicos e que expressam 
a diversidade social e cultural de nosso 
tempo, vamos atribuindo sentido a pesquisa 
e reconstruindo a História. Nesse sentido, 
conseguimos compreender o contexto histórico 
da década de 1960, a mobilização de parte da 
juventude local que ansiava pela transformação 
social e pela liberdade de expressão e os motivos 
que levaram a Polícia Política da Ditadura Civil-
militar considerar a Gestão do prefeito Djalma 
Maranhão como aberta, popular e subversiva 
e todos os seus participantes enquadrados 
como transgressores da ordem política e social 
vigente.
PALAVRAS-CHAVE:  Falas; Mulheres-
educadoras; Alfabetização; Memória; 
Subversão
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ABSTRACT: This paper presents an excerpt from the master’s research that deals with 
the reinterpretation of one of the Popular education movements of 1960 in Rio Grande 
do Norte. To achieve this goal, we used speech fragments pronounced by five women 
who worked in the project in different segments. We analyze how their reports allow the 
reconstruction of local history as well as their personal trajectories. The work dialogues 
with the proposal of methodological construction that mobilize the comprehensive 
analysis of the discourses and values, according to Wright Mills, the importance of 
the artisanal dimension of an investigation and the recognition of the implications of 
those who research with Who is researched. Based on the interpretation of the reports, 
we seek to understand the network of relations that surrounds the staff of the city, 
which configures and reveals the senses of the project, as is perceived nowadays by 
these protagonists. We developed this work from the methodology of comprehensive 
discourse analysis, intertwining the interviewees ‘ speech with the underlying theories. 
Agreeing with Jean-Claude Kaufmann, we consider that only the transformation of the 
methodology into a more organic instrument at the service of the explanatory theory of 
each small world of human and singular relationships linked to equally specific groups 
and that Express the social and cultural diversity of our time, we are assigning meaning 
to research and rebuilding history. In this sense, we understood the historical context 
of the decade of 1960, the mobilization of part of the local youth that longed for social 
transformation and freedom of expression and the motives that led the political police 
of the Civil-military dictatorship Consider the management of Mayor Djalma Maranhão 
as open, popular and subversive and all its participants framed as transgressors of the 
current political and social order.
KEYWORDS: Speak; Women-educators; Literacy; Memory; Subversion

Esperamos com o presente relato contribuir para a reinterpretação da Campanha 
de Pé no Chão Também se Aprende a Ler, um dos movimentos de educação popular 
que eclodiram no Nordeste na década de 1960. Este projeto de alfabetização, foi 
desenvolvido pela Prefeitura de Natal, durante os anos de 1961 a 1964, na gestão 
do Prefeito Djalma Maranhão, se configurou num projeto amplo de mobilização 
popular,  caracterizado pela efervescência política e cultural e se configurava numa 
perspectiva democrática, política e emancipatória. 

A Campanha de Pé no Chão também se Aprende a Ler, foi considerada um 
instrumento de mobilização da Esquerda Potiguar, para a implantação do Comunismo 
no país. A partir do Golpe Civil-Militar de 1964, suas atividades foram suspensas, seus 
acampamentos destruídos. O prefeito e os funcionários da Secretaria de Educação 
e da Campanha foram presos e seus integrantes investigados, presos, fichados e/
ou torturados como subversivos pelos órgãos de repressão que atuaram no Estado. 

Esse movimento educacional teve amplo apoio popular e envolveu parte 
da intelectualidade local que passava a participar dos eventos político-culturais 
desenvolvidos em paralelo ao trabalho da alfabetização. Parte da juventude Potiguar 
que militava no movimento estudantil secundarista e universitário, trabalharam 
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como alfabetizadores, integrantes de igrejas Católicas e evangélicas, militantes de 
esquerda, representantes da Ação Popular, integrantes do Movimento de Educação 
de Base, jovens sonhadores e idealistas que ansiavam pela participação e pela 
transformação da realidade local, se mobilizaram. 

O projeto buscava a erradicação do analfabetismo a partir da conscientização 
política e social e para isso utilizavam como ferramentas a alfabetização, a 
aproximação dos conteúdos que faziam sentido para os alfabetizandos, nas atividades 
educativas e culturais promovidas pela Diretoria de Cultura1, o entendimento acerca 
dos problemas sociais eram debatidos nos Círculos de Cultura na gestão de Djalma 
Maranhão. 

Seus idealizadores se inspiravam nas lutas por direitos sociais e libertação 
nacional contra a opressão capitalista que fervilhavam no Brasil e na América Latina, 
enraizadas, sobretudo nas ideias democráticas e emancipatórias do educador Paulo 
Freire e inspirados nas propostas de educação e conscientização que mobilizavam 
o Nordeste na Década de 1960.

 Nesse sentido, decidimos realizar um trabalho de pesquisa que proporcionasse 
uma reconstrução do período configurado por esta campanha educativa, fazendo 
ancoragem nos discursos das mulheres/educadoras, participantes das atividades 
desenvolvidas pela prefeitura, consideradas pelo Departamento de Ordem Política 
e Social – DOPS, como subversivas. No contexto específico do Regime Militar, 
tentamos compreender os motivos que levaram essas mulheres/educadoras a se 
integrarem nas atividades da Campanha. 

Para tanto, empreendemos uma análise compreensiva (KAUFMANN, 1996) da 
fala de cinco mulheres potiguares, de diferentes lugares sociais. Por meio de seus 
testemunhos, procuramos contextualizar o período em que se insere a Campanha, 
na cidade de Natal. Suas falas acerca da educação, cultura, e conscientização 
são veículos para a compreensão do contexto histórico em que se inseria o grupo 
articulador deste projeto e o lugar de participação de cada uma delas..

A trajetória de uma pesquisa resulta na compreensão de todo aquele que entra 
em contato com a sua produção. O percurso metodológico, como uma experiência de 
trabalho metódico, deve, por princípio, servir aos outros, Eco (1996, p.5), o que inclui 
clareza dos princípios e dos procedimentos escolhidos. Neste trabalho, utilizamos 
o conceito de configuração (ELIAS, 2001) definindo como padrão mutante e criado 
pelas mulheres educadoras, evidenciando, assim, a interdependência no grupo que 
articulava a Campanha educativa. 

Ouvir e interpretar essas falas, significa, pa nós, compreendê-las na sua história. 
E através desta interpretação, possibilitar uma reconstrução individual e do grupo 
que participava ativamente das atividades da Campanha. Ao entrelaçar as falas das 
cinco mulheres/educadoras com os documentos referentes a época, verificamos que 
a rede de relações estabelecidas dentro da equipe permeava todo o contexto social 
1. Estiveram à frente da Diretoria de Documentação e Cultura: Zila Mamede e Mailde Pinto Galvão. 
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e local. 
Essa rede inseria-se, portanto, em um momento histórico específico, e assim 

sendo, buscamos compreender a rede de relações que circunda a equipe da 
prefeitura e, principlamente que configura e desvela os sentidos do projeto tal como 
é percebido na atualidade por essas protagonistas. Procuramos perceber de que 
maneira essas mulheres visualizavam sua prática educativa e política e como ocorria 
a efetiva participação de cada uma delas. 

Ressaltamos que privilegiar a participação de mulheres como objeto de análise 
em uma pesquisa, proporciona a percepção da presença feminina cada vez maior 
em diferentes espaços e especialmente no que se refere ao período delimitado desta 
pesquisa.  Pretendemos neste trabalho apresentar uma nova versão do período 
partindo da fala das protagonistas. 

 Compreendemos que no contexto desta pesquisa, “significa configurar o 
grupo que trabalhava na Campanha, no âmbito da sociedade local, considerando 
que o comportamento de muitas pessoas separadas, enreda-se de modo a formar 
estruturas entrelaçadas, tensas, mutáveis” (ELIAS, 2001, p.24). 

Essas relações sociais que se desenvolveram no âmbito da Prefeitura, 
apresentavam a particularidade da escolha dessa equipe por meio de laços afetivos 
e ideológicos, assim “os atos de muitos indivíduos distintos, espacialmente numa 
sociedade tão complexa quanto a nossa, precisam vincular-se ininterruptamente, 
formando longas cadeias de atos, para que as ações de cada indivíduo cumpram 
suas finalidades “ (ELIAS, 1994, p. 23). 

Assim, abordamos o tema da subversão como uma trangressão da ordem 
política e social estabelecida pelos militares.  Durante esse período, o conceito de 
subversão foi utilizado abusivamente pelos responsáveis pela repressão. Segundo 
Arns (1986, p. 159), na visão dos representantes da ordem social, política e militar, 
“subverter é tentar transformar o que hoje existe, como o regime atual representa a 
vontade da nação, tentar muda-lo é pois, delito. E todo delito merece punição”.

Dessa forma, durante o período de vigência do regime militar efetiva-se uma 
estrutura de repressão que apresentava objetivos definidos e que passa a investigar 
e a julgar as ações desenvolvidas no período. As mulheres/educadoras foram 
consideradas subversivas porque suas ações foram interpretadas como de grande 
ameaça a ordem vigente. 

Durante as décadas de 1950 a 1960 percebemos com relação ao comportamento 
feminino, ao visualizarmos os editoriais e matérias das Revistas que circulavam no 
período:  O Cruzeiro, O Jornal das Moças, Querida, Vida Doméstica, Você, que 
“havia uma orientação, referências de papéis femininos, de modelo familiar a seguir, 
definições de regras de comportamento e convivência” (BASSANEZI, 1997, p. 
609). Esses mecanismos de comunicação traziam, ao cotidiano da épca, assuntos 
femininos, ideias sobre a diferença sexual predominante na sociedade que interferiam 
no comportamento de homens e mulheres. 
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Lembramos que até o início da Década de 1960, as atribuições masculinas e 
femininas eram bem definidas: a moral sexual deferenciada persistia e o trabalh da 
mulher cada vez mais comum, cercava-se de preconceito e considerado atividade 
inferior à função masculina. Assim, os homens continuavam dominando os espaços 
públicos e a mulher relegado ao espaço privado de seus lares. 

Refletir sobre a participação das mulheres como sujeitos históricos possibilita a 
reflexão sobre o passado. Assim, é que as “reflexões sobre o passado demonstram 
que ele pode ser desvendado a partir de múltiplas questões, motivadas pelo presente” 
(MATOS, 1998, p. 68). 

Nesse contexto da década de 1960, em Natal, jovens idealistas, homens e 
mulheres inseriam-se nas atividades mobilizadoras. A participação política dos jovens 
que se integravam ao projeto, ocorria vinculada a diversas correntes ideológicas 
circulantes, dentre elas estavam a Ação Popular - AP, o Partido Comunista Brasileiro - 
PCB, o Partido Comunista do Brasil - Pcdo B, Socialistas, Nacionalistas, Progressistas 
e Cristãos. 

Estes grupos, por meio da motivação, do envolvimento e da participação 
estavam vinculados aos movimentos educativos de Recife e Natal, que objetivavam 
proporcionar a conscientização política e social dos setores populares da nação sob 
a perspectiva de uma educação, que segundo Freire (1977, p. 12), “não é outra senão 
a de humanizar o homem na ação consciente que este deve fazer para transformar 
o mundo”. 

Vale ressaltar, que compreendemos o significado de projeto de alfabetização 
como um elemento da práxis política, considerando que a educação, era para o grupo 
que organizava a Campanha, uma bandeira do grupo, um espaço de construção 
coletiva. A fachada principal do Galpão das Rocas, onde funcionou o primeiro 
acampamento, reafirmava esse próposito: “A educação é um direito de todos: aqui 
isto não é uma frase, é uma realidade. 

2

2. Imagem do Acampamento da Campanha cedida pela DHNET – Site vinculado à Rede de Direitos Humanos do 
RN. (Roberto Monte)
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Tratar da relação entre democratização e alfabetização é evidenciar um 
trabalho desenvolvido a muitas mãos, com dialogicidade e entusiasmo3 por parte 
de seus organizadores e participantes. A Campanha de pé no chão desenvolvia um 
trabalho dialógico com a comunidade, o que fundamentava a mobilização local e o 
envolvimento dos alfabetizadores. 

Em nossa compreensão persistiam nesse entusiasmo, os resquícios da euforia 
desenvolvimentista dos anos 1950. Os anos dourados apresentavam, em sua 
configuração uma geração que ousava ultrapassar limites, buscando a liberdade 
pelo envolvimento e pela participação e engajamento. Dessa forma, o lema conhecer 
para se libertar integrava o cotidiano dessa juventude. 

Escolhemos trabalhar com a Metodologia da Análise Compreensiva do Discurso, 
(KAUFMANN, 1996), na medida em que se trata de uma metodologia que objetiva 
a explicação compreensiva do social e baseia-se na palavra oral como elemento 
central na construção do objeto de estudo. A palavra oral é percebida como um ato 
concreto do sujeito, elemento chave da realidade social. 

Partimos do pressuposto de que os homens são produtores ativos dessa 
realidade. No âmbito dessa metodologia, a entrevista é considerada um instrumento 
leve, que possibilita a construção da teoria como algo permanente, constituindo-se 
em um vai e vem contínuo entre os fatos e as hipóteses, evitando “qualquer norma 
de procedimento rígida” (MILLS, 1982, p. 240). 

A abordagem compreensiva propõe que o pesquisador se envolva, ou seja, 
se torne um artesão intelectual4ao dominar e personalizar seus instrumentos e 
suas teorias no âmbito da pesquisa. Dessa forma, tornar-se um artesão intelectual, 
implica a dominação dos campos metodológicos e teóricos, permitindo que o objeto 
se construa pouco a pouco, por meio de uma elaboração teórica que ocorre a partir 
de hipóteses forjadas no/sobre o campo da pesquisa. 

A entrevista compreensiva proporciona-nos a interpretação de discursos orais 
oriundos de um cotidiano inscrito na história, no contexto da ditadura militar, e de 
suas repercussões, provocadas pelos processos repressivos que levaram à extinção 
desse movimento pedagógico em Natal. De acordo com Silva (2002), o pesquisador 
deve ser capaz de interpretar a realidade a partir dos dados recolhidos, ou seja, 
construir um campo semântico e explicativo para os fenômenos sociais nos quais 
está debruçado. 

Assim, a  reconstrução da memória da época, partindo da fala das mulheres, 
dentro da metodologia escolhida, implicou na elaboração de planos evolutivos5, 

3. Fazemos alusão, ao entusiasmo do grupo, associando ao conceito utilizado por Jorge Nagle (1976), que men-
ciona a expressão entusiasmo pela educação como uma necessidade de alfabetizar o povo para a participação no 
sistema democrático de governo.
4. Esta expressão foi criada por Wright Mills, para quem “o artesanato é o centro de si mesmo e o estudante está 
pessoalmente envolvido em todo o produto intelectual de que se ocupe. Saber o que experimento e isolá-lo; so-
mente dessa forma pode esperar usá-la como guia e prova de suas reflexões, e no processo se moldará como 
artesão intelectual” (MILLS, 1982, p. 212).
5. Se constitui em um processo evolutivo da construção do objeto, a partir de uma questão inicial como guia. E esta 
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instrumentos de organização, guias na interpretação da fala dos sujeitos. Vale 
ressaltar, que ao longo do trabalho optamos pela preservação da identificação 
das mulheres e a utilização de códigos de identificação, para que não fossem 
expostas suas reais identidades e pudessem de alguma forma causar algum tipo de 
constrangimento. 

PROTAGONISTAS DA CAMPANHA 

Nº ATIVIDADE 
ATUAL

ATIVIDADE NA 
ÉPOCA

CARGO QUE 
OCUPAVA

VINCULAÇÃO 
PARTIDÁRIA

SITUAÇÃO DA 
ENTREVISTA

M1 APOSENTADA FUNCIONÁRIA 
DOS CORREIOS 

DIRETORIA DE 
DOCUMENTAÇÃO 

E CULTURA
NÃO

RESIDÊNCIA 
/ LOCAL 

TRANQUILO SEM 
INTERFERÊNCIAS

M2 ADVOGADA

ESTUDANTE 
DE DIREITO / 

MILITANTE DO 
MOVIMENTO 
ESTUDANTIL

ALFABETIZADORA 
NOS 

ACAMPAMENTOS

PARTIDO 
COMUNISTA

RESIDÊNCIA 
/ LOCAL 

TRANQUILO/ 
INTERFERÊNCIA 

DE FILHA 

M3 MÉDICA

ESTUDANTE 
DE MEDICINA / 
MILITANTE DO 

MOVIMENTO AP 
/ INTEGRANTES 
DE PROJETOS 

SOCIAIS

ALFABETIZADORA/ 
ATIVIDADES 

RELACIONADAS 
A SAÚDE/ 

INTEGRANTE 
DE GRUPO DE 
DISCUSSÃO DA 

CAMPANHA

AÇÃO 
POPULAR

SECRETARIA 
DE SAÚDE 

DO ESTADO/ 
GABINETE DO 

SECRETÁRIO DE 
SAÚDE/ 

SEM 
INTERFERÊNCIAS

M4 PROFESSORA DIREÇÃO DE 
ESCOLA

PARTICIPAÇÃO 
DAS DISCUSSÕES 

PARA 
ELABORAÇÃO 
DA CARTILHA/ 

ALFABETIZAÇÃO

NÃO 

RESIDÊNCIA DE 
FAMILIARES / 

SEM 
INTERFERÊNCIA

M5 PROFESSORA 
PROFESSORA 
ESPECIALISTA 
EM EDUCAÇÃO

DIRETORIA DO 
CENTRO DE 

FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES

NÃO

RESIDÊNCIA / 
COM 

INTERFERÊNCIAS 
E TENSÃO

Acerca da interpretação compreensiva, pressupõe a definição de um quadro 
de amostra que integra a fase exploratória da pesquisa, objetivando a escolha dos 
informadores, evitando o desequilíbrio e o esquecimento de grandes categorias. 
Definimos critérios para o quadro acima exposto os seguintes itens: 1. A atividade 
atual; 2. Atividade da época; 3. Cargo que ocupavadurante o andamento do projeto; 
4. Vinculação partidária; 5. O local; 6. A situação da entrevista. De acordo com esta 
metodologia, o pesquisador-artesão constrói seu objeto de estudo indo e vindo pelos 
sentidos atribuídos pelos sujeitos escolhidos à sua ação social.

Na fala das mulheres/educadoras, a participação nas atividades da Campanha 
era uma experiência magnífica, em relação a sociedade local, e como eram 
visualizadas, havia mágoa pelo desprezo e ignorância que foram tratadas a partir 
das prisões de 1964. As fichas e dossiês da Delegacia de Ordem Política e Social, 

ação, implica em uma entrada no centro do sujeito. 
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que acusavam-nas de subversivas e comunistas provocavam revolta e indignação. 
O preconceito, o medo, a violência simbólica, a exclusão social foram parte 

de suas vivências, deixando sequelas traumáticas que nunca foram totalmente 
superadas. Muitos jovens que trabalhavam na Campanha, não eram vinculados 
a partidos políticos.A acusação de “subversivos” ou de estarem articulando uma 
“Revolução Comunista” trouxe muitos problemas. Seus rostos foram expostos no 
Relatório Veras – Manual de Subversão6, e publicados nos jornais locais, para que 
toda a sociedade tivessem a certeza que uma revolução de esquerda estava se 
gestando na Prefeitura de Natal.

Percebemos ao longo desse trabalho, que a Campanha de Pé no Chão Também 
se Aprende a Ler, foi articulada com objetivos específicos, visando à transformação 
das condições sociais locais. Desse modo as redes de relações se apresentaram 
como elementos definidores para que os membros da equipe da Prefeitura se 
integrassem nesse projeto e buscassem empreender esforços para a alfabetização 
funcionar. O projeto foi tão exitoso que estimulou prefeitos de municípios vizinhos 
buscarem a Secretaria de Educação para possiveis parcerias. 

Os jovens que se articulavam em diferentes propostas ideológicas, como a 
militância no Partido Comunista, no Movimento Estudantil, nas atividades sindicais, 
também abraçavam a causa da erradicação do analfabetismo participando 
integralmente na Campanha da prefeitura, independente das orientações de suas 
instituições.

 O trabalho de alfabetização mobilizava a busca pelo diagnóstico dos problemas 
da comunidade, o combate a evasão escolar, a avaliação adequada, a dinamização 
e acessibilidade das bibliotecas itinerantes, as discussões nos círculos de cultura, 
a efetiva participação da comunidade atribuindo sentido as atividades. A arte e 
a cultura não foram deixadas de lado, com a valorização dos artistas locais e as 
manifestações culturais em sua pluralidade. 

Além da possibilidade de uma reconstrução social, as atividades seriam 
elementos potencializadores para a promoção da liberdade individual e coletiva. 
Rago (2001, p. 164) admite que “a cultura tem uma função emancipadora, por isso 
mesmo, impõem-se salvar os valores positivos e todas as criações culturais vivas 
da humanidade, ameaçadas pela irrupção de forças irracionais, descontroladas e 
mórbidas”. 

Apreendemos nesse processo de reconstrução da memória histórica da 
Campanha de pé no chão também se aprende a ler que as mulheres, pela participação 
ativa nas atividades que desenvolviam sofreram preconceitos constantes, no âmbito 
social e familiar durante a Campanha e após a sua destruição. O machismo esteve 
presente no cotidiano de suas relações sociais e familiares. 

A ideologia que integrava a essência feminina presente nos anos dourados 

6. Os Policiais de Recife, foram requisitados pelo Governador do Rio Grande do Norte, Aluízio Alves, único a pro-
mover uma investigação paralela ao Exército Brasileiro.
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sopervalorizando o casamento e da dedicação ao lar, contrapunha-se à liberdade 
e à participação das mulheres nos movimentos estudantis, nos partidos políticos e 
nos movimentos sociais. A pesquisa também ofertou um olhar mais amplo acerca do 
contexto histórico da década de 1960, momentos significativos da história Potiguar 
que marcam as trajetórias das cinco mulheres entrevistadas. Seus olhares nos 
ofertaram um entendimento acerca das práticas educativas desenvolvidas no que 
concerne à alfabetização e as mudanças locais, percebidas pela busca dos recem 
alfabetizados por outras atividades, o que foi possível com a Campanha Dé pé no 
Chão também se Aprende uma Profissão, um avanço no tocante as novas dimensões 
do amadurecimento da Campanha que buscava alfabetizar e conscientizar.

A participação da juventude nos movimentos sociais, o trabalho com a 
alfabetização e a cultura, as prisões e torturas vivenciadas nos leva a pensar sobre 
o cenário político e social do país. Em suas falas, permaneciam, por um lado, a 
satisfação da participação e dos resultados expressivos transformarem a realidade 
local num curto espaço de tempo. Por outro lado, a revolta pela destruição do projeto, 
as prisões, acusações e delações de colegas, o abandono familiar e a exclusão 
social marcaram indelevelmente suas histórias de vida. O não dito como marcas 
deixadas pelas perdas irreparáveis, o sofrimento e a revolta movem seus relatos e 
suas memórias. 

Nesse sentido, acordamos com Pollak (1988, p.5) que considera a existência 
das lembranças de uns e outros, zonas de sombras, silêncios e não-ditos. As 
fronteiras desses silêncios e não-ditos com esquecimento definitivo e o reprimido 
inconsciente não são evidentemente estanques e estão em perpétuo deslocamento. 

Seus olhares e trajetórias nos ofertam um entendimento acerca das práticas 
educativas desenvolvidas no que concerne à alfabetização e às mudanças percebidas 
no contexto local a partir da aceitação do projeto pelo povo e dos avanços dos 
alfabetizados que começavam a desenvolver atividades profissionais nos centros 
criados pela Campanha. Suas falas permitem a compreensão de violência sexista 
exercida pela sociedade da época e pelos orgãos repressores, bem como as 
consequências de um momento histórico que marcou o passado recente de nosso 
país e que amplia o debate acerca dos movimentos socioeducacionais da década 
de 1960.
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ANEXO
ROTEIRO DE ENTREVISTAS

TEMAS/ROTEIRO
A HISTÓRIA DO SUJEITO

1.	 A VIDA
2.	 OS SONHOS
3.	 AS IDEIAS DE ÉPOCA
4.	 OS PROJETOS

OS MOTIVOS
1.	 A ESCOLHA DE TRABALHAR COM EDUCAÇÃO
2.	 RAZÃO DE TRABALHAR NA CAMPANHA 
3.	 COMO VÊ ESTAS RAZÕES
4.	 A POLÍTICA COM A EDUCAÇÃO

DEFINIÇÕES
1.	 DA CAMPANHA
2.	 PARTICIPAR DA CAMPANHA
3.	 PARTICIPAR DA CAMPANHA HOJE
4.	 DA POLÍTICA NA ÉPOCA
5.	 DA POLÍTICA HOJE

RELAÇÕES
1.	 DA CAMPANHA COM OS MOVIMENTOS
2.	 DOS POLÍTICOS COM A ÉPOCA
3.	 DA CAMPANHA COM O RÓTULO DE SER UM INSTRUMENTO DE SUBVERSÃO
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4.	 EDUCADORA DETIDA
5.	 SER MULHER – EDUCADORA- ROTULADA DE COMUNISTA

O PROVÁVEL
1.	 SE TUDO FOSSE DIFERENTE
2.	 COMO PODERIA TER SIDO

LEMBRAR: A UNIDADE DE REFERÊNCIA APRESENTADA NESTE TRABALHO SÃO AS MULHERES. O 
OBJETIVO POR MEIO DAS SUAS FALAS E DOS SENTIDOS EVIDENCIADOS, COMPREENDER E EXPLICAR 
A AÇÃO POLÍTICA.

PLANO INICIAL

1.	 A busca pelas mulheres/educadoras que trabalharam na Campanha de pé no chão também se 
aprende a ler.

2.	 A fala (As Entrevistas)
3.	 A prisão (subversão / Militância)
4.	 A fala (o dito, o não dito, o secreto, o segredo)

As Hipóteses:
1.	 Na década de 1960, com o seu contexto político-social, influenciou no surgimento deste projeto 

de educação popular?
2.	 As relações entre o espaço público e o espaço privado (espaço masculino x espaço feminino).
3.	 A inserção das mulheres no espaço público (atuação na área da educação/política), uma 

conquista?
4.	 A educação na década de 1960: Que tipo de educação se dava no Estado? A Campanha de pé no 

chão também se aprende a ler (uma solução local?)
5.	 Porque a Campanha chegou ao fim em 1964?

PLANO 2

1.	 A CAMPANHA : AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS
                              A COMPETÊNCIA DAS MULHERES
                              COMO FORAM INSERIDAS

2.	 A SUBVERSÃO: RELATÓRIO VERAS
                             DIÁRIOS OFICIAS
                             DEPOIMENTOS

3.	 TEMPO SUBVERTIDO: JUVENTUDE
                                        FAMÍLIA
                                        CONHECIMENTO
                                        VÍNCULOS

4.	 TEMPO LACUNAR: AS ARTICULAÇÕES NO PERÍODO DA CAMPANHA
                                  AS ATIVIDADES

5.	 O SEGREDO: O QUE NÃO PODIA SER DITO AOS INVESTIGADORES
                        NÃO FALAR PARA A FAMÍLIA
                        NÃO TRAIR OS COMPANHEIROS
                        CALAR

6.	 O SECRETO: AS EMOÇÕES
                        AS RELAÇÕES AMOROSAS/PROFISSIONAIS/ AMIZADES
                        AS AÇÕES

7.	 SER MULHER SUBVERSIVA: DESAFIO À ORDEM IMPOSTA
                                                   CONFLITOS INTERNOS
                                                    DESAFIAR O DESTINO
                                                    BUSCAS

8.	 AS PERDAS: PROFISSIONAIS
                       EMOCIONAIS
                       AS VIDAS DE COMPANHEIROS E AMIGOS

9.	 A DOR: DESOLAÇÃO
              ENCERRAMENTO DE UM CICLO
              FIM DO PROGRAMA EDUCATIVO DO MUNICÍPIO
              DILACERAMENTOS

PLANO 03

1.	 O CONTEXTO DA ÉPOCA: Estrutura política
                                                Estrutura Social
                                                A América Latina
                                                O Brasil
                                                O Rio Grande do Norte

2.	 Campanha de pé no chão também se aprende a ler
O que circundava: A formação do projeto
                                  Brechas
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                                  Pistas
                                  O grupo

3.	 As mulheres: Quais eram elas?
                         A trajetória individual
                          A formação profissional
                          O que provocou a inserção das mulheres na Campanha?
                           E a participação política?

4.	 A atuação na Campanha: A educação
                                               A cultura
                                               A política

5.	 Trajetórias Individuais: Buscas pelo conhecimento
                                            Envolvimento em projetos sociais

6.	 A subversão: Investigação (Institucional/Pessoal): “Ser mulher subversiva”
                         Ordem/Desordem
                          Global/Local 
                           A memória (individual/grupo)
                           A fala
                            Relatório Veras / DOPS

7.	 A Memória x A História: sofrimento
                                             Silêncio
                                             Segredo

PLANO 04

1.	 A HISTÓRIA NA HISTÓRIA: “AS MULHERES ESTÃO EM UM PROCESSO DE BUSCA 
PELO CONHECIMENTO”
“O CONHECIMENTO COMO UM INSTRUMENTO DE QUEBRA DE BARREIRAS”
“conhecimento = Libertar”

2.	 Buscas: o conhecimento (o porquê?)
               Liberdade
               Do conhecimento pelo esclarecimento
               Do conhecimento pelas raízes culturais: literatura/politização
               Questionamentos da repressão
               A ocorrência da busca: Como se deu?
                                                          A família
                                                          A opressão/ a repressão

3.	 Integração em projetos: 
                            “o caminho encontrado é o da participação política e social”.
                              A inserção em projetos de mobilização:
a)	 Movimento Estudantil
b)	 Ação Comunitária
c)	 Reuniões do Partido Comunista
d)	 Reuniões de Intelectuais
e)	 Elaboração de Cartilha Educativa
f)	 Projetos com apoio institucional: Universidade/Igreja/Ação Popular
g)	 A Campanha de pé no chão também se aprende a ler – “Prazer na participação”.
h)	 Direção Escolar
i)	 Ocupação de cargos de confiança: Educação/Cultura
j)	 Liderança Estudantil
k)	 Atividade Político-partidária

4.	 “Subverter a Ordem”
5.	 O local e o global – “ A ebulição cultural e social da década de 1960 quebrou a unidade 

de um contexto local fechado a determinadas ideias”. 
“A abertura, se podemos assim referir, estava ligada a um padrão preciso e consequente 
do pós-guerra em Natal, a guerra fria”.

6.	 A administração subversiva:  aberta/popular/populista
A proposta da Campanha de pé no chão também se aprende a ler

7.	 Ser mulher subversiva:
No Público
Na participação de um projeto municipal de educação
Na atividade político-partidária

8.	 O preconceito e o medo
9.	 Na Campanha de pé no chão também se aprende a Ler

A Campanha representa um ponto de aglutinação do processo de busca dessas 
mulheres.

10.	 A paixão: Pelo povo
                  Pela atividade
                 Pela vida

11.	 Desejos: De viver
             De transformar realidades
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             De entender as raízes culturais/folclore
             Dar um sentido à vida / ao país

12.	 O prazer: Na realização profissional / nas atividades educativas / partidárias

                                             

                                

PLANO 05

1.	 A História na História: “As mulheres em busca do conhecimento
                                           “Conhecimento quebrando barreiras”

2.	 Buscas:
Conhecimento: Porquê?
                             Objetivos
Liberdade: Família
                     Opressão
                      Repressão
Esclarecimento: “Conhecimento pelo esclarecimento”
                                Clássicos
                                 Raízes Populares
                                 Cultura Popular
                                 Política

3.	 Integração em projetos: “Vinculação em projetos de mobilização social”
                                              Vinculação partidária
                             “O caminho encontrado é o da participação política e social”.
 Integração: Educação “A unidade entre as atividades escolhidas”
Cultura: Folclore / Artes
Política: Movimento Estudantil / Ação Popular – AP
Partidos Políticos
Ação Comunitária
Grupo de Estudos Políticos
Encontros Intelectuais
Projetos com apoio institucional: Universidade
                                                              Igreja Católica – Ação Popular
                                                               Prefeitura – Campanha de pé no chão
Participação na Campanha de pé no chão também se aprende a ler:
Prazer
Envolvimento
Participação
As relações de amizade / Atividades educativas e culturais
“A competência demonstrada através da participação e responsabilidade das 
atividades”. 
“São mulheres educadoras atuantes em um projeto de alfabetização e conscientização 
política e social”.

1.	 Subverter a ordem: As mulheres
                                     A Campanha de pé no chão também se aprende a ler
                                     Os comunistas / Os subversivos – As mulheres
                                                                                                   A Equipe da Prefeitura

2.	 O local e o global: “A ebulição cultural e social da década de 1960 quebrou a unidade de 
um contexto local fechado a determinadas ideias”. 
Pós-Guerra / Guerra Fria/ Imperialismo Americano/ Revolução Cubana
“A célula comunista na América Latina”. 
Nacionalismo – Desenvolvimentista: Anos Dourados – 1950
Populismo/ Oligarquias “Nordeste Clientelista e Paternalista”.
Eleição de 1960: Aluízio Alves (Cruzada da Esperança) / Djalma Maranhão
(Campanha do Tostão contra o milhão)
Crise Econômica / Lutas por mudanças
Reformas de Base / Crise na Educação: “Elevado analfabetismo no país”

3.	 A administração Subversiva: “Aberta as mais diversas ideologias”
Popular: “presença do povo nas decisões políticas e administrativas”
Comitês Nacionalistas
Populista: Aproximação do povo / Busca de solução para os problemas urgentes.
Princípios políticos relacionados: Comunismo
                                                              Nacionalismo
“A proposta da prefeitura era erradicar o analfabetismo local”

4.	 Ser mulher Subversiva
Inserção na Campanha de pé no chão também se aprende a ler 
Inserção em atividades político/partidárias
Inserção no Movimento Estudantil
Presença feminina: Espaço Público: Serviço público municipal
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                                                                  Movimento Educativo
                                                                   Politização
                                                                    Ativismo Social
Mulher Comunista/ Mulher Intelectual x Dona de casa
Público x Privado: Preconceito e Medo

1.	 O preconceito: Social / Familiar
Medo: Critica
             Prisão

2.	 Na Campanha de pé no chão também se aprende a ler 
Ponto de aglutinação: “educação”
Paixão “Atuação feminina no projeto de alfabetização – uma escolha”
Desejo “Mudar o mundo”
Prazer “Educar e promover a cultura”

PLANO 06

“Falas Subversivas na Campanha de Pé no Chão Também se Aprende a Ler”
“A História na História”
1.	 Buscas: “Mulheres buscando conhecimento”.

“O conhecimento quebrando barreiras”
“O conhecimento que liberta” / “O conhecimento que promove mudanças”.
Libertar: opressão/ Repressão
Como se dava essas buscas?
Conhecimento / Esclarecimento
Literatura Clássica / Raízes Culturais/ Politização

1.2.	 “Subverter a ordem”: Participação política e social.
“O caminho encontrado é o da participação política e social”
Integração em Projetos: Inserção das mulheres no espaço público
Ações Populares:
a.	 Encontros Temáticos / Intelectuais
b.	 Reuniões do Partido Comunista
c.	 Elaboração de atividades culturais
d.	 Curso de formação de professores
e.	 Alfabetização
f.	 Elaboração da Cartilha
g.	 Projetos com apoio institucional: Universidade

                                                              Igreja
                                                              Movimento Estudantil

h.	 Campanha de pé no chão
i.	 Ocupação em cargos de confiança
Diretoria de cultura / Diretoria de Ensino / Centro de Formação de Professores
Liderança Estudantil / Ativismo Partidário
Relações de Amizade: Mulheres / Prefeito / Secretário de Educação
“Todas as mulheres foram inseridas na Campanha através de convite”

1.3.	Ser mulher subversiva: Mulher / Educadora / Militante
No âmbito público x No âmbito privado
Projeto de Alfabetização / Projeto Subversivo
Educação e Conscientização política: Ameaça a ordem política e social
1.3.1.	 O Preconceito e o Medo
“Atuação feminina gerava preconceito social e familiar”
Ser comunista
Ser Mulher divorciada
Ser mulher e ocupar um cargo de direção no município
“Liberdade confundida com libertinagem”
2.	 O Local e o Global: “A ebulição cultural e social d década de 1960 quebrou a unidade 

de um contexto local fechado a determinadas ideias”.
“A abertura se podemos assim referir estava ligada a um padrão preciso e 
consequente do pós-guerra em Natal”. 
Conhecimento que subverte a ordem: Aliança para o progresso
                                                                      Combate ao comunismo
a)	 Global: Guerra Fria “No contexto global vivíamos a guerra fria, contudo as ideias 

socialistas encontram canais de entrada por meio da politização da juventude”. 
Cuba / Desordem / Mudança de Comportamento
Reforma de Base / Questões Políticas / Movimentos Populares
Educação Popular: MCP/ CPC

                                  B) Local: Eleições de 1960: Aluízio Alves / Djalma Maranhão
                                       Contexto Político aberto a mudanças: “Luta contra o analfabetismo”

1.1.	Administração “Subversiva”: Aberta/ Popular / Populista
“Ações de caráter popular levaram a acusação de subversão para a prefeitura”. 
Ter sido comunista / Irmão de Luís Maranhão/ Participante do Cafeísmo / 
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Assumir cargo público – 1956/ 1960 – Era uma ameaça à ordem. 
Abertura: “As mais variadas ideologias congregadas em um único projeto”.
Popular: Aproximação com o povo: Reuniões com lideranças / Consultas/ 
Buscas por soluções para os problemas da comunidade.
Populista: Congregava seus ideais no Nacionalismo
                    Combatia o Imperialismo Americano no Brasil

1.2.	Integração em Projetos:
Militância Política/ Movimento Estudantil/ Sindicalismo
Especialização em Educação/ Cursos/ Atuação na área do Direito
Educação e Cultura: Campanha de pé no chão também se aprende a ler.
A paixão: Pelo Povo
                  Pelo que fazia
Desejos: De mudar o mundo
                 De mudar a realidade social
                 De mudar a sua história (Mulher)
Prazer: Na participação
              Na elaboração das atividades culturais
              Em ensinar

1.	 Sonhos Destruídos: 
Fim da Campanha de pé no chão também se aprende a ler 
Desolação
Sonhos Desfeitos
Vidas Destroçadas

2.	 Novas Buscas: 
“As mulheres Refazem a vida/ Próxima relação com a educação e a cultura”.
“Os sonhos não morreram”.  
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